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RESUMO 
 
A presente pesquisa apresenta uma proposta pedagógica de um curso de 
especialização lato sensu para discutir o ensino do cinema no contexto das mídias 
audiovisuais contemporâneas. O objeto é proporcionar uma formação que integre 
teoria e prática, explorando o cinema como linguagem, arte e ferramenta de 
reflexão. Partimos de uma inquietação sobre o ensinar e aprender cinema nesse 
contexto onde a linguagem audiovisual se tornou onipresente e acessível, 
transformando as redes sociais em uma extensão da própria vida através de 
compartilhamentos de conteúdos audiovisuais de maneira excessiva. O cinema, 
tradicionalmente associado a uma experiência em sala escura, hoje coexiste com 
múltiplas telas, formatos e narrativas que desafiam suas convenções clássicas. 
Como pensar não apenas a educação do cinema, mas a do audiovisual como um 
todo, de forma que dialogue com as especificidades e demandas das novas mídias? 
Como garantir que esses processos de ensino e aprendizagem valorizem a potência 
artística e expressiva nas obras, sem ignorar as transformações do mercado e da 
sociedade? Para isso, propomos reposicionar o ensino do audiovisual ao destacar 
sua força enquanto arte, propondo nele um espaço filosófico, de dramaturgia, de 
documentação e problematização do real. O referencial teórico e metodológico 
voltou-se para a leitura e análise das obras dos seguintes autores e autoras: Ana 
Mae Barbosa, Adriana Fresquet, Alain Bergala, Alan Bowness, Arlindo Machado, 
Artur Freitas, Evaldo Mocarzel, Gérard Gennet, Jacques Aumont, Jean-Claude 
Carriere, Lev Manovich, Lúcia Santaella, Marcel Martin, Paulo Freire, Philippe 
Dubois, Stuart Hall, Zeloi Aparecida Martins, entre outros. 
 
Palavras-chave: cinema e educação; audiovisual; ensino/aprendizagem.  



SUMMARY 
 
This research presents a pedagogical proposal for a lato sensu specialization course 
to discuss the teaching of cinema in the context of contemporary audiovisual media. 
The aim is to provide training that integrates theory and practice, exploring cinema as 
a language, art and tool for reflection. We start from a concern about teaching and 
learning cinema in this context where audiovisual language has become ubiquitous 
and accessible, transforming social networks into an extension of life itself through 
excessive sharing of audiovisual content. Cinema, traditionally associated with a dark 
room experience, today coexists with multiple screens, formats and narratives that 
challenge its classic conventions. How to think not only about cinema education, but 
about audiovisual education as a whole, in a way that dialogues with the specificities 
and demands of new media? How can we ensure that these teaching and learning 
processes value the artistic and expressive power of works, without ignoring the 
transformations in the market and society? To this end, we propose to reposition 
audiovisual teaching by highlighting its strength as art, proposing in it a philosophical 
space, dramaturgy, documentation and problematization of reality. The theoretical 
and methodological framework focused on reading and analyzing the works of the 
following authors: Ana Mae Barbosa, Adriana Fresquet, Alain Bergala, Alan 
Bowness, Arlindo Machado, Artur Freitas, Evaldo Mocarzel, Gérard Gennet, Jacques 
Aumont, Jean-Claude Carriere, Lev Manovich, Lúcia Santaella, Marcel Martin, Paulo 
Freire, Philippe Dubois, Stuart Hall, Zeloi Aparecida Martins, among others. 
 
Keywords: cinema and education; audiovisual; teaching/learning. 
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INTRODUÇÃO 
 

Vivemos em um momento da história da humanidade onde o audiovisual não 

apenas reflete o mundo ao nosso redor, mas também se torna um agente ativo na 

construção de novas formas de percepção e interação. Com a popularização das 

redes sociais e das plataformas de streaming, o consumo e a produção de 

conteúdos audiovisuais se enraizaram no cotidiano da vida contemporânea. Nesse 

contexto, o cinema enquanto arte, com sua linguagem, expande seus limites e se 

funde a novas mídias, tornando-se um campo de experimentação e ressignificação 

constante. 

Este trabalho parte da inquietação sobre como ensinar e aprender cinema, 

em um mundo onde a linguagem audiovisual se tornou tão onipresente e acessível. 

Tradicionalmente associado a uma experiência em sala escura, o cinema hoje 

coexiste com múltiplas telas, formatos e narrativas, realidade essa que vem 

desafiando suas convenções clássicas. Diante desse panorama, questiono: como 

pensar a educação cinematográfica de forma que dialogue com as especificidades e 

demandas das novas mídias? Como garantir que o ensino do cinema continue a 

valorizar sua potência artística e expressiva, sem ignorar as transformações do 

mercado e da sociedade? 

Para responder a essas questões, desenvolvo uma proposta pedagógica de 

curso de especialização lato sensu sugerindo um reposicionamento do ensino do 

cinema no contexto das mídias audiovisuais contemporâneas. Ancorado em 

referenciais teóricos de estudiosos como Alain Bergala, Arlindo Machado, Ana Mae 

Barbosa, Lev Manovich, Paulo Freire, entre outros, o curso propõe uma formação 

que integra teoria e prática, explorando o cinema como linguagem, arte e ferramenta 

de reflexão sobre a realidade. 

Ao longo desta pesquisa, examino o impacto das novas tecnologias sobre a 

produção audiovisual, as mudanças na forma como o cinema é consumido e as 

implicações desses fenômenos para o ensino e a aprendizagem da arte 

cinematográfica. Mais do que adaptar o ensino às novas plataformas, o objetivo é 

oferecer um espaço crítico e criativo para pensar o cinema em diálogo com seu 

tempo, resgatando sua dimensão estética e política, sem deixar de reconhecer sua 

importância como meio de expressão e construção de conhecimento e humanidade. 
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de outras turmas para acompanhar minhas exposições.A experiência de trabalhar 

com cinema em sala de aula e a prática da produção em cinema se tornaram, para 

mim, um campo de pesquisa para pensar e fazer audiovisual. Por isso, como 

trabalho de conclusão de curso do mestrado, optamos pela proposição de uma 

proposta pedagógica para o desenvolvimento de um curso de especialização lato 

sensu, com possibilidade interdisciplinar entre as áreas de arte, tecnologia e mídias 

audiovisuais. 

O curso tem como pretensão a formação especializada de pessoas para 

atender a demanda do mercado da produção audiovisual multimídia, propondo a 

reflexão de pensar o conteúdo audiovisual para além de um simples meio de 

comunicação, podendo ser compreendido também como uma obra de arte, como 

um campo de discussões filosóficas, como um espaço de dramaturgia, como uma 

proposta de documentação e problematização do real, para assim poder vislumbrar 

novas percepções do ver e do ouvir através do audiovisual. A trajetória do 

aprendizado ao longo das aulas se dará através da imersão no estudo do cinema e 

de novas tecnologias, como os dispositivos de Inteligência Artificial (IA) voltados a 

criação de conteúdo. 

Na pesquisa para desenvolver o curso, para dar embasamento pedagógico 

à proposta, estabeleço diálogo com Ana Mae Barbosa, Adriana Fresquet, Alain 

Bergala, Alan Bowness, Arlindo Machado, Artur Freitas, Evaldo Mocarzel, Gérard 

Gennet, Jacques Aumont, Jean-Claude Carriere, Lev Manovich, Lúcia Santaella, 

Marcel Martin, Paulo Freire, Philippe Dubois, Stuart Hall, Zeloi Aparecida Martins, 

entre outros. Foram leituras que, reunidas, influenciaram e deram sustentação para 

o desenvolvimento da proposta pedagógica do curso, tendo em vista a importância 

do embasamento teórico, metodológico e prático na construção do trabalho de 

conclusão do Mestrado Profissional em Artes. 

 
FIGURA 2 - BASTIDORES DO DOCUMENTÁRIO A TRILHA SONORA DE UM BAIRRO. 

 
FONTE: Autor (2023).  
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SOBRE ENSINAR E APRENDER CINEMA 

 

Para investigar os processos de ensino e aprendizagem do cinema, passei a 

questionar metodologias tradicionais, trazendo reflexões sobre o papel da prática no 

desenvolvimento do conhecimento cinematográfico. A partir de experiências 

pessoais e referenciais teóricos, faço uma análise de diferentes abordagens 

pedagógicas e discuto como o aprendizado do cinema pode ir além da técnica, 

incorporando elementos sensoriais, filosóficos e históricos. 

O embrião para pensar o curso nasceu em agosto de 2010, durante reunião 

do NPD - Núcleo de Produção Digital da Cinemateca de Curitiba, do qual fazia 

parte. Ali, muito se falou a respeito da falta de qualidade técnica e artística de muitos 

filmes realizados através dos editais municipais de fomento à produção audiovisual, 

com questionamentos acerca da formação teórica e prática na área do cinema, 

abrangendo aspectos técnicos e artísticos. 

Desde então, as relações entre ensino e aprendizagem na arte 

cinematográfica se tornaram uma inquietação dentro de mim. Sobre essa questão, 

durante uma entrevista, Pedro Almodóvar colocou em xeque a função das escolas 

de cinema, em depoimento publicado por Laurent Tirard, onde afirmou que: 

 
O cinema se aprende, mas não se ensina. É uma arte que repousa menos 
numa técnica que num modo de fazer. É uma forma de expressão 
inteiramente pessoal. [...] é o seu ponto de vista, seu modo de expressar. 
[...] cada um deve descobrir a linguagem do cinema por si mesmo, e deve 
descobrir a si mesmo através dessa linguagem. Se você quer aprender 
cinema, um psicólogo talvez seja mais útil do que um professor!​
(Tirard, 2006, p. 33; 37-38) 

 

Tal posicionamento com relação a como ensinar e aprender cinema, vindo 

de um dos mais importantes cineastas do nosso tempo, traz alguns 

questionamentos: como que o cinema não poderia ser ensinado se eu estava 

fazendo cursos para aprender? Se existiam pessoas me dando aulas de uma coisa 

que não poderia ser ensinada, então o quê elas estavam ensinando? Mas se é 

possível aprender, onde e como estudar? Quais eram os requisitos? 

Essas inquietações fizeram nascer em mim a vontade de realizar um filme 

para discutir sobre o assunto. Então, como encaminhamento da reunião do NPD 

Curitiba, propus a realização de um documentário de entrevistas, onde conversaria 

com realizadores, estudantes e professores de cinema. Com esse filme, pretendia 
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De maneira geral, a iniciativa do CLEA era parecida com a do NPD da 

Cinemateca de Curitiba, porém o coletivo trabalhava sem nenhum recurso público e 

nenhuma estrutura. Em sua proposta de aprender na prática, também não havia 

alguém fazendo orientação ou dando aulas, éramos todos aluno(a)s. E a cada novo 

set de filmagem, onde foram produzidas mais de dez obras (apesar de que algumas 

nunca foram finalizadas), crescia em mim a vontade de dar continuidade ao 

enfrentamento das minhas inquietações sobre ensinar, aprender e fazer cinema. De 

me tornar uma espécie de construtor de obras pedagógicas, sejam elas cursos ou 

filmes, no sentido de serem capazes de ensinar alguma coisa, qualquer coisa, 

através da experiência de vivenciá-las. 

 
FIGURA 7 - BASTIDORES DA PRODUÇÃO DO FILME: O DIA QUE JOSÉ GANHOU O JOGO. 

 
FONTE: Autor (2016). 

 

 

 


